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A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma das doenças crônicas 

mais prevalentes no mundo e um importante fator de risco para doenças 
cardiovasculares, cerebrovasculares e renais. Embora fatores como 
predisposição genética, dieta inadequada e sedentarismo sejam amplamente 
reconhecidos, o papel do estresse e dos fatores psicossociais tem recebido 
crescente atenção na literatura científica.  

Condições como sobrecarga laboral, conflitos familiares, dificuldades 
socioeconômicas e baixa rede de apoio social contribuem para a ativação 
crônica do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal e do sistema nervoso simpático, 
elevando os níveis pressóricos. Esse conjunto de condições favorece não 
apenas o surgimento, mas também a manutenção e agravamento da 
hipertensão. Assim, compreender a relação entre aspectos emocionais, 
sociais e o controle pressórico é fundamental para uma abordagem integral e 
multidimensional da doença.  

O objetivo deste resumo é analisar a influência do estresse e dos 
fatores psicossociais no desenvolvimento e na progressão da hipertensão 
arterial, destacando mecanismos fisiológicos envolvidos, impactos clínicos e 
a relevância de estratégias de manejo psicossocial no cuidado integral ao 
paciente hipertenso. Este trabalho foi realizado por meio de uma revisão 
narrativa da literatura, com busca nas bases SciELO, PubMed, BVS e Google 
Scholar entre 2015 e 2024. 

O estresse e os fatores psicossociais exercem influência significativa 
no desenvolvimento e na evolução da hipertensão arterial. Situações de 
estresse crônico desencadeiam respostas neuroendócrinas que elevam a 
pressão arterial, enquanto condições como ansiedade, depressão, 
isolamento social e baixa condição socioeconômica aumentam o risco de 
descontrole pressórico. Evidências apontam que intervenções psicossociais, 
como técnicas de relaxamento, mindfulness, prática regular de atividade 
física, apoio social e acompanhamento psicológico, contribuem para a 
redução dos níveis pressóricos e melhoram a qualidade de vida. Assim, a 
abordagem integral da hipertensão deve considerar não apenas fatores 
biológicos, mas também aspectos emocionais e sociais, reforçando a 
importância de estratégias multidisciplinares e de cuidados centrados na 
pessoa. 
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